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Para  minha  mãe,  Judith 

Rosa,  presença  firme  e  afetuosa. 

Para  meu  pai,  Paulino  Fernandes 

(in  memoriam),  cuja  memória 

ainda me guia. 

Para todas as professoras de 

Português 

e 

Literatura 

que 

acenderam  em  mim  o  amor  pelas 

palavras  —  em  especial  à  minha 

primeira 

professora, 

Cleonice 

Pereira  de  Sousa  (in  memoriam), 

que  tinha  o  dom  raro  de  ensinar 

com alma. 

Para aqueles que vivem entre 

mundos.  Para  quem  escreve  para 

não  desaparecer.  Para  quem  lê 

para se lembrar de quem é. 

              Este livro é seu.   





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 “Enquanto houver quem sonhe, eu existo.” 
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Prefácio sobre autor e livro  

  

Jorge  Delavega  é  mineiro,  nasceu  em 

Montes  Claros,  MG.,  e  toda  a  sua  formação literária  se  deu  desde  criança,  em  Brasília  de Minas,  MG.,  onde  mora  desde  criança.  Jorge descobriu  na  literatura  um  território  de liberdade e invenção. Apaixonado pelas palavras, foi  aluno  dedicado  às  aulas  de  Português  e Literatura, onde aprendeu que escrever é mais do que  narrar:  é  traduzir  emoções,  memórias  e silêncios. 

Ao  longo  de  sua  trajetória,  Delavega 

construiu  uma  obra  marcada  pela  fusão  entre realidade e imaginação, explorando os limites da linguagem  e  o  poder  da  ficção  como  forma  de compreender o mundo. Entre o Delírio e o Real é resultado  de  anos  de  reflexão  sobre  o  ato  de escrever  e  sobre  a  relação  íntima  entre  autor, personagem e leitor. 
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Entre o  Delírio e o Real 

Com  estilo  poético  e  inquietante,  Jorge Delavega  se  insere  na  tradição  da  literatura brasileira  contemporânea  que  busca  novas formas  de  narrar,  desafiando  convenções  e convidando  o  leitor  a  participar  ativamente  da experiência literária. 

Este  é  um  autor  que  escreve  para  não desaparecer  —  e  que  nos  lembra,  em  cada página, que a literatura é também um espelho de nossas próprias verdades. 

Há livros que se limitam a contar histórias, e  há  livros  que  ousam  questionar  a  própria natureza da realidade.  Entre o Delírio e o Real, de Jorge  Delavega,  pertence  a  essa  segunda categoria: uma obra que não apenas narra, mas desestabiliza,  que  não  apenas  descreve,  mas convoca o leitor a atravessar fronteiras invisíveis. 

Desde 

as 

primeiras 

páginas, 

acompanhamos Caetano — escritor, personagem e,  talvez,  reflexo  de  nós  mesmos  —  em  sua jornada entre a lucidez e a loucura. O que começa como um relato íntimo de criação literária logo se 16 
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transforma  em  um  labirinto  de  espelhos, manuscritos e vozes que desafiam o limite entre ficção e vida. Clara, figura enigmática que surge como  personagem  e  presença,  é  o  fio  condutor dessa travessia: ela encarna tanto a beleza quanto a  dor  de  escrever,  lembrando-nos  de  que  toda palavra é também uma ferida aberta. 

O  romance  de  Delavega  é,  acima  de  tudo, uma  meditação  sobre  o  poder  da  linguagem. 

Cada  capítulo  revela  que  escrever  não  é  apenas inventar  mundos,  mas  também  confrontar memórias,  traumas  e  silêncios.  O  autor  nos mostra  que  personagens  abandonados  não desaparecem:  eles  persistem,  aguardam,  e retornam  para  cobrar  sentido.  Assim,  o  ato  de escrever torna-se um ritual de redenção, e o ato de ler, uma experiência transformadora. 

Ao longo da narrativa, o leitor é convidado a  se  tornar  cúmplice.  Não  há  distância  segura entre  quem  lê  e  quem  é  lido:  somos  todos atravessados pelas palavras, todos habitantes da 17 



Entre o  Delírio e o Real 

“Cidade Invisível”, todos versões possíveis de nós mesmos refletidas em janelas e espelhos. 

 Entre  o  Delírio  e  o  Real  não  é  apenas  um romance  —  é  um  convite.  Um  convite  para aceitar que a literatura pode ser mais verdadeira que  a  vida,  que  a  imaginação  pode  revelar segredos  que  a  memória  oculta,  e  que  cada página é uma porta para mundos que insistem em existir. 

Prepare-se ao abrir este livro, porque você não será apenas leitor, mas também será parte da história,  assim  como  eu  também  senti  ser  parte ao ler essa grandiosa obra literária. 

 

Francisco Rodrigues Júnior 

Escritor  e Professor  aposentado 

de 

Língua 

Latina 

e 

suas 

Literaturas 

– 

Universidade 

Estadual  de  Montes  Claros  -  

Unimontes – MG 
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CAPÍTULO 1  

O homem que escrevia pessoas 

 

Caetano  acordou  com  a  sensação  de  que alguém o observava. O quarto estava mergulhado em penumbra, e o único som era o tique-taque do velho relógio de parede, herdado do avô. Sentado na beira da cama, ele esfregou os olhos e olhou em volta.  Viu  nada,  apenas  percebeu  o  silêncio  e  o cheiro  de  papel  velho  que  impregnava  o apartamento 

Ele desceu os pés no chão frio  e caminhou até  a  escrivaninha.  A  luz  da  manhã  filtrava-se pelas cortinas pesadas, desenhando sombras que dançavam  sobre  os  manuscritos  espalhados. 

